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“Vamos passar a escola a limpo”: um 

convite de Darcy Ribeiro 

 
"Let's revisit the school": an invitation by Darcy Ribeiro 

 
 

Se os governadores não construírem escolas, em 20 anos faltará 

dinheiro para construir presídios.  

 

Darcy Ribeiro, 1982 

 

YOLANDA LIMA LOBO 

 

A Seção “Documentos” traz aos leitores, neste número, base preliminar de conhecimento 

para pesquisar e entender os esquemas administrativo e pedagógico que sustentam a execução do 

empreendimento educativo e cultural do Rio de Janeiro “Vamos passar a Escola a Limpo”, sob a 

coordenaçãodo professor Darcy Ribeiro, no período de março de 1983 a março de 1987. Os 

documentos reproduzidos e/ou citados fazem parte do Arquivo Darcy Ribeiro, acessível ao leitor 

no Memorial Darcy Ribeiro, na Universidade de Brasília.  
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Eleitos governador e vice-governador do Estado do Rio de Janeiro no pleito realizado em 

1982, Leonel Brizola e Darcy Ribeiro tomam posse nesses cargos em março de 1983 e dão início 

à elaboração e execução de um ambicioso empreendimento de educação, cultura, ciência e 

tecnologia para o Estado do Rio de Janeiro, prioridade de seu governo. 

 

As primeiras medidas envolvem as montagens dos esquemas administrativo e pedagógico 

para atender o Programa Especial de Educação do governo. O esquema administrativo envolvia 

várias Secretarias de Estado e também a Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro, 

tendo a seguinte estrutura: 
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 À frente da Comissão Coordenadora da Educação e Cultura do Estado do Rio de Janeiro 

estavam o professor Darcy Ribeiro, vice-governador e secretário de Estado de Cultura, Ciência e 

Tecnologia; a professora Yara Vargas, titular da Secretaria de Estado de Educação; e a secretária 

Municipal de Educação do Rio de Janeiro, professora Maria Yedda Leite Linhares. 

Um parêntese: o trabalho de educação desenvolvido por Darcy Ribeiro tem início na 

segunda metade da década de 1950, quando aceita o convite do educador Anísio Teixeira para 

dirigir a Divisão de Pesquisas Sociais do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. Na direção 

desse órgão, Darcy forma uma equipe composta por sociólogos e antropólogos para realizar 

pesquisas sobre a situação educacional do país e transforma o Brasil em um grande laboratório, 

isto é, em um espaço contínuo de investigações que não somente pudessem esclarecer problemas 

educacionais, mas também apontar e fundamentar ações governamentais.  

É com essa forma de proceder que o professor Darcy Ribeiro inicia as ações para 

estruturar o esquema pedagógico e “passar a escola a limpo” no Estado do Rio de Janeiro. Um 

conjunto de pesquisas de levantamento de dados com indicadores da situação escolar do Estado 

do Rio de Janeiro é, então, realizado. A equipe da Comissão Especial de Educação faz uso, 

também, de dados coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), como: 
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- Exame de levantamentos do IBGE sobre estimativas das populações residentes nos municípios 

do Estado do Rio de Janeiro, com especial atenção sobre a faixa de zero a 14 anos; 

- Exame de levantamentos do IBGE sobre pessoas de 15 anos ou mais não alfabetizadas (reproduzida 

abaixo somente a primeira página): 

 

 

 O leitor pode conferir uma parte da leitura que Darcy Ribeiro faz desses dados 

consultando o Livro dos CIEPs: 
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A análise dos dados quantitativos ajudou a sistematizar o documento “Vamos passar a 

escola a limpo” em três blocos de teses que foram discutidas com os professores no Primeiro 

Encontro de Professores do Primeiro Grau da Rede Pública, realizado na cidade de Mendes (RJ):  

1- Primeiro bloco de teses: A análise crítica da situação e dos problemas da escola 

pública (15 itens); 

2- Segundo bloco de teses: Metas da programação educacional do governo (19 itens); 

3- Terceiro bloco de teses: Papel e participação dos professores na nova 

programação educacional (11 itens). 
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Paralelamente aos estudos, pesquisas e discussões, o governo executa algumas ações 

importantes, tais como: a criação de dois Centros Culturais, o Programa “Mãos à Obra nas 

Escolas”, o Programa “Merenda Escolar”, o Programa “Material Didático”, o “Programa 

Transporte Escolar”, o Programa “Capacitação do Magistério”, as “Escolas de Demonstração”e 

ainda o levantamento de terrenos do Estado para a construção dos Centros Integrados de 

Educação Pública (Ciep).  

Os Centros Culturais podem ser vistos como uma estratégia para implantar a educação 

em tempo integral. O primeiro deles, Centro Cultural Comunitário de São Cristóvão, foi 

instituído como uma “unidade experimental da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Rio de Janeiro (Faperj), para complementação da jornada escolar”. 
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Para o segundo, em Ipanema, o governo Brizola transformou as dependências do 

esqueleto do Panorama Palace Hotel, cuja construção fora iniciada em 1960 e inacabada até 1983, 

em Centro Cultural e Comunitário de Ipanema e Escola de Capacitação de Magistério.  
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Já o programa “Mãos à Obra nas Escolas” foi introduzido como uma campanha “para 

atacar os problemas infraestruturais”, começando pela restauração física da rede escolar. 

 

 

A quem interessar possa: os dados, a programação e avaliação de todos os programas aqui 

apresentados podem ser pesquisados em detalhes no Arquivo Darcy Ribeiro, Memorial Darcy 

Ribeiro (UnB), inclusive as fitas com os programas de atualização do Magistério, com destaque 

para o Programa “Menino, quem foi seu mestre?”, um artefato de matéria preciosa. O acervo 

inclui documentos produzidos antes e durante o 1º governo Brizola e estão agrupados em 58 

dossiês ordenados cronologicamente por assuntos. 

Sim, leitor. De 30 em 30 anos, no Brasil, homens públicos exerceram o encargo, dever, o 

ônus da função, em benefício da coletividade, do bem comum, da ordem social. Entre outros, 

Fernando de Azevedo e Anísio Teixeira, nas décadas de 1920 e 1930; Anísio Teixeira e Darcy 

Ribeiro nos anos 1950-1960; Darcy Ribeiro 1980-1990. Deixaram eles um legado memorável em 

matéria de Educação. Seria este o momento para renascer das cinzas? Então, que tal atender ao 

convite de Darcy Ribeiro e “Vamos passar a escola a limpo?” 

Yolanda Lima Lobo 

Doutora em Educação, membro da Coordenação Editorial da revista 

Terceiro Milênio e do Conselho Curador da Fundação Darcy Ribeiro. 


